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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O Brasil, por seu clima sazonal, vem 
enfrentando significativo aumento de casos 
de Dengue, Zika e Chikungunya nos períodos 
de 2018 a 2019. Diante dessa realidade, 
foram analisados dados que apontaram que o 
município de Parauapebas encontra-se como 
um dos municípios do estado do Pará que 
apresentou maior número de notificações por 
essas arboviroses. Dessa forma, este trabalho 
traz estratégias fundamentais para o combate 
e controle dessas doenças, uma vez que busca 
encontrar soluções para direcionar as ações dos 
diversos níveis de gestão estadual e municipal, 
além de utilizar com mais eficiência e eficácia 
os recursos públicos direcionadas ao combate 
dessas arboviroses.
PALAVRAS-CHAVE: Arboviroses; Estratégias 
em Saúde; Epidemiologia.

ABSTRACT: Brazil, due to its seasonal climate, 
has been facing a significant increase in cases 
of Dengue, Zika and Chikungunya in the periods 
from 2018 to 2019. Given this reality, data were 
analyzed that showed that the municipality of 
Parauapebas is one of the municipalities in the 
state from Pará that presented the highest number 
of notifications for these arboviruses. Thus, this 
work brings fundamental strategies for combating 
and controlling these diseases, since it seeks to 
find solutions to direct the actions of the various 
levels of state and municipal management, in 
addition to using public resources directed to 
combat these diseases more efficiently and 
effectively. arboviruses.
KEYWORDS: Arboviroses; Health Estrategies; 
Epidemiology.
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INTRODUÇÃO
O município de Parauapebas, situado no sudeste do Estado do Pará, apresentou 

índices crescentes de infestação pelo mosquito Aedes aegypti nos últimos três anos. 
Dengue, Zika Vírus e a Chikungunya possuem alto poder de transmissibilidade e são 
altamente adaptáveis biologicamente aos grandes centros urbanos, trazendo inúmeras 
dificuldades no controle desses vetores (BRASIL, 2019).

As infecções causadas pelo mosquito Aedes aegypti (como Dengue, Zika e 
Chikungunya), podem trazer um amplo surgimento de síndromes clínicas, que apresentam 
casos mais leves, como doença febril branda e casos graves, como febres hemorrágicas 
e formas neuroinvasivas. Ademais, vale ressaltar que, na maioria das vezes, as infecções 
humanas por arbovírus não apresentam qualquer tipo de sintomas e, ou mesmo, são 
oligossintomáticas (BRASIL, 2019).

Segundo o Ministério da Saúde, em 2019 houve um aumento alarmante de casos de 
Dengue, Zika e Chikungunya em todo país. Porém, mesmo que o Pará tenha tido reduções 
em casos de Zika e Chikungunya, o estado apresentou um acréscimo de 13% dos casos de 
dengue comparados entre 2018 a 2019. No entanto, não foram registrados nenhum óbito 
por essas doenças em 2019 (VILANOVA R, 2020).

Dentro desse cenário, Parauapebas encontra-se em uma situação muito delicada no 
estado do Pará, uma vez que ocupa o primeiro lugar com casos confirmados de Dengue, 
em segundo lugar com Zika e em terceiro lugar com Chikungunya. Assim, com base nos 
dados pesquisados, constatou-se a necessidade da elaboração deste trabalho, com o 
objetivo de formular estratégias articuladas entre os diversos níveis de gestão estadual e 
municipal, possibilitando-se melhor utilização dos recursos públicos e melhor tomada de 
decisão diante a realidade epidemiológica das arboviroses no município de Parauapebas.

INFORMAÇÕES SOBRE A DOENÇA

Dengue
O Aedes aegypti surgiu na África, espalhando-se para Ásia e Américas, por tráfego 

marítimo. No Brasil, o Aedes surgiu por volta do século 18, supostamente em navios 
negreiros, essa suposição é pelo fato de que os ovos do mosquito podem resistir por um 
longo período fora da água. Classificada como uma doença febril aguda e causada por 
um vírus da família Flaviviridae do gênero Flavivírus, a dengue pode apresentar quatro 
sorotipos: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4, cujo os quais são transmitidos pela fêmea 
do mosquito Aedes aegypti infectados pelo vírus (BRASIL, 2019)

O caso suspeito de dengue clássico é o paciente que tenha doença febril aguda, 
com duração máxima de 7 dias, acompanhada de pelo menos dois dos seguintes sintomas: 
cefaléia, dor retro orbital, mialgia, artralgia, prostração, exantema. Além desses sintomas, 
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deve ter estado nos últimos quinze dias em área de potencial contágio. No caso suspeito 
de Febre hemorrágica da dengue (FHD), considera-se todo caso suspeito de dengue 
clássico que também apresente manifestações hemorrágicas, variando desde prova do 
laço positiva até fenômenos mais graves como hematêmese, melena e outros. A ocorrência 
dessas manifestações hemorrágicas, além de sinais e sintomas de choque cardiovascular 
(pulso arterial fino e rápido ou ausente, diminuição ou ausência de pressão arterial, pele fria 
e úmida, agitação), levam à suspeita de síndrome de choque (BRASIL, 2019). 

Na dengue clássica, tem-se um quadro clínico muito variável. Há manifestação de 
febre alta (39° a 40°), de início abrupto, seguida por cefaléia, mialgia, prostração, artralgia, 
anorexia, astenia, dor retro orbital, náuseas, vômitos, exantema e prurido cutâneo. 
Hepatomegalia dolorosa pode ocorrer, ocasionalmente, desde o aparecimento da febre. 
Nos adultos, pode-se observar pequenas manifestações hemorrágicas, como petéquias, 
epistaxe, gengivorragia, sangramento gastrointestinal, hematúria e metrorragia. A doença 
tem uma duração de 5 a 7 dias. Com o desaparecimento da febre, há regressão dos sinais 
e sintomas, podendo ainda persistir a fadiga (Ministério da Saúde, 2016).

Zika
Pertencente à Flaviviridae, do gênero Flavivirus, o vírus Zica (RNA) é transmitido 

pela fêmea do mosquito Aedes aegypti, que recebeu seu nome em referência à floresta 
Zika em Uganda, no qual foi isolado de macaco Rhesus em 1947 por ocorrência a eventos 
de febre amarela na região. Entretanto, o vírus foi identificado pela primeira vez no Brasil 
em 2015 (BRASIL, 2019)

No caso suspeito de doença aguda pelo vírus zika, os pacientes têm que apresentar 
exantema maculopapular pruriginoso, acompanhado de pelo menos 2 dos seguintes sinais 
e sintomas: Febre, hiperemia conjuntival sem secreção e prurido, poliartralgia ou edema 
periarticular. Além disso, gestantes, que apresentem exantema, independentemente da 
idade gestacional (BRASIL, 2019)
Chikungunya

É causada por vírus do gênero Alphavirus e transmitida pelos mosquitos Aedes 
aegypti e o Aedes albopictus, os principais vetores. Os principais sintomas da febre de 
chikungunya são: febre acima de 39 graus, de início repentino, e dores intensas nas 
articulações de pés e mãos (dedos, tornozelos e pulsos). Pode ocorrer ainda cefaleia, 
dores nos músculos e manchas vermelhas na pele. Cerca de 30% dos casos não chegam 
a desenvolver sintomas. Os sintomas desta doença costumam durar de três a dez 
dias, entretanto, alguns destes podem ser sentidos por até seis meses após o início do 
quadro (BRASIL, 2019).

É todo paciente com febre de início súbito maior que 38,5ºC e artralgia ou artrite 
intensa de início agudo, que não se explique por outras condições, sendo residente ou 
tendo visitado áreas endêmicas ou epidêmicas até duas semanas antes do início dos 
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sintomas ou que tenha vínculo epidemiológico com caso importado confirmado (Diretoria 
de Vigilância Epidemiológica, 2018).

A doença pode evoluir em três fases: aguda, subaguda e crônica. A fase aguda ou 
febril da doença é caracterizada principalmente por febre de início súbito com surgimento 
de intensa poliartralgia, geralmente acompanhada de dores nas costas, rash cutâneo, 
cefaleia e fadiga (duração de 7 dias). Pode haver edema associado a tenossinovite. Na fase 
aguda há dor ligamentar. A mialgia pode se apresentar de intensidade leve a moderada. 
Outros sinais e sintomas são dor retro ocular, calafrios, conjuntivite sem secreção, faringite, 
náusea, vômitos, diarreia, dor abdominal e neurite. Pode haver também linfoadenomegalias 
cervical, retroauricular, inguinais associadas (Ministério da Saúde, 2017).

COLETA DE MATERIAL PARA EXAME
Diagnóstico Laboratorial  
O diagnóstico é feito por meio de exames específicos para a dengue conforme 

descritos abaixo:

Tabela 1 - Diagnóstico Laboratorial

Fonte: Superintendência de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina 
(2019, p. 8)

Em caso de óbito, são examinados pequenos pedaços de fígado, baço, pulmão e 
gânglios linfáticos.  O diagnóstico é feito por meio dos seguintes exames específicos para 
a febre de chikungunya:

Tabela 2 - Diagnóstico Laboratorial Chikungunya

Fonte: Superintendência de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina 
(2019, p. 15)
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O diagnóstico é feito por meio dos seguintes exames específicos para o Zika vírus:

Tabela 3 - Diagnóstico Laboratorial Zika Vírus

Fonte: Superintendência de Vigilância em Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina 
(2019, p. 17)

Controle vetorial 
As atividades operacionais de campo com visitas em armadilhas, pontos 

estratégicos e domicílios, centrando esforços nas ações de vigilância e controle do vetor. 
Com a dispersão e manutenção do vetor nos municípios, as ações de vigilância dão lugar 
às ações de controle, havendo necessidade de reestruturação organizacional (pessoal, 
material e atividades) do programa conforme a realidade existente. Dessa forma, a estrutura 
organizacional de campo deve ter a seguinte composição: agentes de campo, conforme 
a situação entomológica dos municípios; 1 supervisor de campo para cada 10 agentes; 
1 supervisor geral para cada 5 supervisores de campo; 1 coordenador municipal para o 
Programa de Controle (BRASIL, 2015).

Reconhecimento Geográfico (RG)
O RG é atividade prévia e condição essencial para o planejamento e a programação 

de todas as operações de campo, desde a pesquisa entomológica até o tratamento 
químico. A finalidade básica é identificar a localidade, registrando informações sobre o 
número de quarteirões e imóveis. Para sua realização, é necessário o seguinte material: 
mapa atualizado do município com quarteirões numerados, boletins de RG, prancheta, 
lápis e borracha. O RG deve ser realizado uma vez pelo programa e sua atualização deve 
ocorrer anualmente até o mês de novembro do ano corrente. Para iniciar o trabalho de 
RG, o agente deve ter em mãos o mapa do município atualizado, com escala e dividido 
por bairros. A primeira tarefa do RG é a numeração dos quarteirões. Caso não exista uma 
numeração própria dos quarteirões do município, deve-se numerá-los a partir de uma rua 
principal na entrada do bairro, para que cada quarteirão fique próximo dos sequentes e 
subsequentes (BRASIL, 2008).
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Técnica de Visita Domiciliar
A visita domiciliar é realizada nas atividades de Delimitação de Foco, Levantamento de 

Índice com Tratamento, Tratamento, Pesquisa Vetorial Especial, Bloqueio de Transmissão, 
Revisão de Área, Investigação de Denúncia e Levantamento Rápido de Índice (LIRAa). Os 
objetivos dessa atividade são: identificar recipientes para a proliferação do Aedes aegypti, 
orientar a população sobre os cuidados a serem tomados para evitar o desenvolvimento do 
mosquito, eliminar recipientes inservíveis e tratar daqueles que não podem ser eliminados. 
Durante a visita, também deverão ser identificados, inspecionados e tratados (se indicado) 
todos os recipientes suspensos e de difícil acesso (calhas, caixas d’água, edifícios em 
construção, grandes ferros-velhos, entre outros). Porém, considerando a necessidade de 
equipamentos especiais para acesso a tais locais, faz-se necessário, nesses casos, que 
o trabalho seja feito por equipes especiais, de preferência motorizadas e equipadas com 
escadas, cordas, equipamentos de segurança (BRASIL, 2015).

Depósitos (Recipientes)
Todos os recipientes que contenham água deverão ser cuidadosamente 

inspecionados, pois qualquer um poderá servir como criadouro ou foco de mosquitos. 
Os reservatórios de água para o consumo deverão ser mantidos tampados e vedados. 
Os depósitos vazios que possam conter água devem ser mantidos secos, tampados ou 
protegidos da chuva e, se inservíveis, eliminados pelos moradores com orientação do 
agente. O agente de campo recomendará ao responsável manter o imóvel e os quintais 
limpos, evitando, dessa forma, a proliferação de mosquitos (BRASIL, 2008).

Tipos de Recipiente ou prováveis Locais de proliferação predominante 
encontrados

Para ser considerado criadouro, é convencionado pela Operacionalização do 
Levantamento Rápido de Índice para Aedes Aegypti no Brasil – LiRAa, que todos os 
depósitos que contenham água, durante a visita domiciliar, deverão ser examinados de 
maneira cuidadosa, inclusive os que estejam em locais elevados com acesso dificultado. 
Estes depósitos foram classificados em cinco grupos, para estimar sua relevância 
entomoepidemiológica e facilitar o direcionamento das ações de controle vetorial (BRASIL, 
2013).

Os grupos de depósitos são detalhados a seguir. 
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Fluxograma 1. Grupos de depósitos propícios ao mosquito

Fonte: Ministério da Saúde (2013, p. 34)

A cidade de Parauapebas possui 53 agentes de endemia que circulam diariamente 
nas ruas, profissionais das 27 unidades básicas de saúde, UPA e Pronto Socorro Municipal, 
os quais são responsáveis por realizar os processos de notificação da dengue, zika e 
chikungunya e são orientados a encaminhar imediatamente ao médico todo paciente que 
apresentar os sintomas das doenças. Além de recomendar aos cidadãos a importância da 
manutenção de seus quintais limpos, reservatórios de água tampados e escoar a água 
parada de todos os recipientes como pneus, pratos de plantes e garrafas sem o velamento 
adequado (G1 PA, 2019).

PROGRAMA NACIONAL PARA CONTIGÊNCIA DA EPIDEMIA DAS 
ARBOVIROSES (DENGUE, CHIKUNGUYA E ZIKA). 

O Documento vigente tem o papel norteador de definir a estratégia utilizada 
para combater surtos continências de Monitoramento da Dengue especificamente. Este 
documento sistematiza as ações e os procedimentos sob responsabilidade da esfera 
federal, de modo a apoiar em caráter complementar os estados e os municípios. Na 
aplicação do Plano de Contingência Nacional para Epidemias de Dengue (PCNED), serão 
realizadas atividades específicas a serem implementadas em quatro níveis:  Nível zero, 
Nível 1, Nível 2, Nível 3 (BRASIL 2015). 

A dengue constitui-se, provavelmente, na mais importante arbovirose que afeta o 
homem no continente americano. O mosquito transmissor, o Aedes aegypti, é encontrado 
atualmente numa extensão que vai desde o Uruguai até o sul dos Estados Unidos, tendo 
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sido registrado surtos de grande importância em vários países, como Venezuela, Cuba, 
Brasil e Paraguai, o que corresponde a 3,5 bilhões de pessoas contaminadas no mundo, 
exceto a Europa, o Canadá e Chile. As condições climáticas e de altitude desses países 
impossibilitam a existência do mosquito transmissor (BRASIL, 2019). 

A importância da dengue está relacionada à sua morbidade, mortalidade e 
necessidade de várias estratégias para o seu controle; tais características têm gerado 
uma estimativa de 100 milhões de casos mundiais. No Brasil, o crescimento global da 
população, a urbanização e as condições socioambientais, como condições inadequadas 
de saneamento, pouco tratamento e destinação seletiva de lixo, má distribuição de renda 
e baixa escolaridade da maior parte da nossa população, contribuíram em muito para a 
disseminação do vetor (BRASIL, 2015). 

A transmissão de Dengue é um dos principais problemas de saúde pública no 
mundo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a estimativa é de que 50 a 100 
milhões de pessoas se infectem anualmente. A questão tornou-se ainda mais desafiadora 
nos últimos anos quando foi confirmada a circulação no Brasil dos vírus causadores 
da Febre Chikungunya e da Zika. No Brasil e no mundo, a dengue tem sido motivo de 
grande preocupação por parte do poder público em função do dano causado à população, 
especialmente no que se refere à ocorrência frequente de epidemias, bem como de 
casos graves e óbitos. Sendo de notório saber que o controle da transmissão destes 
agravos depende de ações articuladas entre as esferas de governo e com participação 
da sociedade civil, esse Plano de Contingência foi construído a partir da experiência 
no enfrentamento da transmissão epidêmica de dengue e tem como eixos principais as 
vigilâncias epidemiológica, laboratorial e sanitária, o controle do vetor, a assistência, a 
educação/comunicação e mobilização social  (BRASIL, 2015).

Ações de comunicação, mobilização e publicidade (Educação em saúde e 
Mobilização Social)

Divulgar as ações de prevenção e combate, como mobilizações, mutirões e fóruns 
tendo interlocução com os veículos de comunicação em saúde, educação e cidadania, 
jornais e rádios comunitárias, e redes sociais, a fim de intensificar a disseminação de 
informação sobre Dengue, Chikungunya e Zika, o controle de vetores e eliminação de focos 
e criadouros do vetor por meio de estratégias articuladas com a Assessoria de Comunicação 
Social da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), são ações prioritárias dentro do complexo 
processo de educação em saúde  (Ministério da Saúde, 2009).

Fomentar e assessorar os Conselhos Municipal na elaboração de informes e sua 
distribuição, sobre controle e prevenção das arboviroses Dengue, Chikungunya e Zika;  o 
que inclui a produção de material informativo com a criação de peças para mídias digitais e 
impressas, como cartazes, folhetos, banners e conteúdo para site da SMS de Parauapebas, 
disponibilizando texto com perguntas e respostas sobre a Dengue, Chikungunya e 
Zika e controle do Aedes.  Realizando a divulgação das informações epidemiológicas e 
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entomológicas no site da SMS Parauapebas e para a imprensa, informando o maior número 
possível de dados sobre o assunto, como o balanço das atividades realizadas; distribuir 
releases e notas de esclarecimento, realizar matérias jornalísticas e entrevistas, além de 
matérias e notas no site da SMS Parauapebas, redes sociais, boletim interno (Informe da 
Saúde), newsletter e Diário Oficial do Município (Ministério da Saúde, 2009).

A produção de material digital específico para disseminação por WhatsApp e por  
outras redes sociais, reforça as mensagens de orientações, o funcionamento dos polos 
de assistência e quando e onde procurar assistência, incentivando todos com redes 
sociais próprias a replicarem o conteúdo;  Incentivar a utilização do canal de comunicação 
Telessaúde Brasil Redes do Ministério da Saúde para esclarecimento de dúvidas de 
profissionais da saúde e dessa forma, avaliar, monitorar, consolidar e sistematizar, 
semanalmente, os dados das ações de educação e de mobilização social. Sensibilizando, 
assessorando e capacitando os profissionais de saúde responsáveis pelas ações de 
Educação e Promoção da Saúde, para fomentarem ações com a comunidade escolar na 
perspectiva da educação, da prevenção, da promoção, da mobilização social e do controle 
do vetor e respectivos criadouros. Efetivar a realização reuniões periódicas para avaliação 
e monitoramento das ações e projetos educativos de Promoção da Saúde e Prevenção 
da Dengue, Chikungunya e Zika; para fortalecer parcerias com instituições, empresas e 
organizações da sociedade civil, abordando, durante todo o ano, as ações de Promoção 
da Saúde, controle e prevenção da Dengue, Chikungunya e Zika, e eliminação de focos e 
criadouros do vetor (BRASIL, 2015).

Fluxograma 2. Comunicação/Educação em Saúde/Mobilização Social 

Fonte: Os autores (2020) .
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